
  
    
      Prefácio


       


       


       


      Sigmund Freud afirmou desde muito cedo a necessidade de investigar o passado familiar para resolver os problemas do presente, especialmente os distúrbios de saúde, e convidou os seus pacientes a explorarem os percursos de vida de pais e antepassados. Qual é a influência concreta da história de família na nossa existência? A psicogenealogia tem como finalidade compreendê-la, através do estudo das formas de transmissão, nomeadamente inconscientes, entre as gerações.


      Em 2000, foi publicado o meu livro Se libérer du destin familial [Libertar-se do destino familiar], o primeiro de uma série dedicada ao transgeracional. Esta obra é até hoje muito pertinente, já que o tema continua a ser bastante atual. Seguiram-se outras, dedicadas aos segredos de família ou ainda à cronogenealogia, ou seja, a influência das datas de aniversário e das idades-chave.


      Esta nova obra está dividida em cinco grandes partes: a primeira aborda as circunstâncias da nossa conceção e do nosso nascimento, a composição da nossa fratria, bem como a influência do nome e apelido. A seguir, debruça-se sobre a história dos nossos progenitores. A terceira parte é dedicada aos mecanismos da memória familiar e às repetições de uma geração para a outra, nomeadamente na área da saúde. A quarta parte mostra os efeitos de qualquer alteração do nosso capital afetivo. A quinta parte propõe pistas para uma maior compreensão e para a possibilidade de cura.


      Então e a segunda parte? Com o título «As bases da nossa genealogia», o seu conteúdo é verdadeiramente inédito, demonstrando a influência insuspeita da história de família ao nível do próprio ADN. De acordo com as minhas pesquisas, que contam com vinte e cinco anos a analisar o funcionamento da árvore genealógica, hoje posso afirmar que um nível elevado de semelhanças e repetições nos laços de parentesco induz, em simultâneo, sintomas e mutações na nossa genética.


      Chegou o momento de entrar no mundo fascinante do romance familiar e começar…

    

  

  
    
      PRIMEIRA PARTENO INÍCIO

    

  

  
    
      CAPÍTULO 8Conquistar a sua identidade


       


       


      Como pode beneficiar de uma saúde ideal? Ao observar o volume de semelhanças e repetições na sua família. Quando se reiteram sequências, são atribuídos nomes iguais, as datas de nascimento coincidem ou quando um único género domina em quantidade, este volume pode ser elevado. É preciso então diminuí-lo: mudar de nome quando for possível, evitar unir-se a um parceiro cuja estrutura familiar reflita a nossa e não se aproximar geograficamente dos parentes (sobretudo depois de os ter deixado), etc. Em relação a este tema, quando pessoas já doentes me dizem que regressam para habitar perto dos seus e/ou na sua cidade natal para uma maior comodidade ou por nostalgia do passado, só posso lamentar. É precisamente o que não se deve fazer.


      UMA AMÁLGAMA FAMILIAR INDIFERENCIADA


      Para além das repetições e semelhanças que geram indiferenciação (ver os dois capítulos anteriores), a família fragiliza-se quando as barreiras geracionais são fluidas. A ordem das gerações muda ou inverte-se. É o que acontece quando os avós (paternos ou maternos) se substituem aos pais e encarregam da educação dos netos, ultrapassando as suas prerrogativas naturais. O avô faz o papel de pai, e a avó de mãe. A ordem das gerações confunde-se. A dos pais é «espalmada», e os avós tornam-se figuras parentais. A confusão instala-se igualmente no espírito das crianças. E, quando lhes pedimos para desenharem a família, não sabem quem é quem, nem qual é o seu lugar…


      Porque é que os avós haveriam de desejar monopolizar os netos? É preciso ver se a avó — materna ou paterna — terá tido uma experiência incompleta com a sua última maternidade, nomeadamente devido a um aborto espontâneo ou provocado. Nesse caso, o neto ou neta substituem a criança que não nasceu na geração anterior.


      Os tios e as tias podem (também) apropriar-se dos seus sobrinhos e sobrinhas, sugerindo cuidar deles com cada vez mais frequência. Todas as crianças que foram separadas dos pais ou foram viver com outros familiares, tios e tias, avós maternos ou paternos, estão fragilizadas (exceção feita quando os progenitores se revelam hostis, caso em que se trata de um princípio básico de precaução ou mesmo uma medida de salvaguarda).


      PROBLEMAS DE FERTILIDADE


      Quais são os efeitos disto para a saúde? A confusão geracional produz uma diminuição da fertilidade para os dois sexos, e mesmo esterilidade, por falta de lógica na construção das ligações. É a principal consequência. A dificuldade em ter filhos é, então, a reação natural a um modelo familiar no qual as fronteiras geracionais estão misturadas (os progenitores foram colocados de lado ou até eliminados).


      Outra estratégia consiste em inverter os papéis entre pais e filhos. A partir desse momento, a criança torna-se o adulto. O pai mostra-se imaturo e irresponsável, obrigando o filho a ser desde muito cedo seu confidente, assistente, enfermeiro, parceiro ou mesmo pai… É o que acontece, por exemplo, quando um pai confia à filha sentimentos íntimos e a toma por amiga e confidente. Ou quando uma mãe tem essa mesma atitude com um filho. O processo leva a criança a assumir responsabilidades mais significativas do que as adequadas à sua idade e maturidade. Esta esforça-se por assegurar o bem-estar dos pais e/ou irmãos e irmãs mais novos e atenua as suas insuficiências.


      O facto de os pais insistirem, por exemplo, para que o filho passe as noites com eles quando acaba de se casar ou que os irmãos protejam ciumentamente as irmãs de outros homens pode provocar um sorriso, contudo, trata-se de uma verdadeira influência familiar com consequências insuspeitas.


      Por fim, o que acontece quando os avós têm filhos… em duas gerações? Entre os mais velhos e os últimos a nascer podem existir quinze, vinte ou vinte e cinco anos de diferença. A confusão geracional atinge o seu auge. Uma jovem mulher conta-me que foi educada pelos avós maternos e sobre as filhas tardias que eles tiveram. Sensivelmente da mesma idade, elas chamam-se «irmãs», quando na realidade são tias e sobrinha. Veja como essa «usurpação» geracional pode causar problemas quando duas gerações distintas têm a mesma idade.


      UMA REVIRAVOLTA INCESTUOSA


      Outra situação delicada é a de Marjorie. O pai abandonou o lar quando ela era adolescente. Refez a sua vida alguns anos mais tarde e casou com uma mulher muito mais nova do que ele, na verdade, da idade de Marjorie. A questão aqui não é saber se os homens são privilegiados quando procuram uma companheira de vida muito mais nova (aparentemente, é o caso), o problema é outro.


      Não podemos unir-nos a uma pessoa com a idade de um dos nossos filhos sem lhes causar dano. Nesse caso, uma união sem casamento tem efeitos menores, porque o casamento, enquanto ato oficial, eterniza e fixa a relação de carácter incestuoso. Por sua vez, Marjorie é casada e tem um filho. Quer outro. Aconselho-a a ter cautela pois, nesse tipo de configuração, o primeiro filho não arrisca grande coisa, mas uma segunda gravidez fixaria o «incesto» do pai. Eis que nasce uma segunda criança, portadora de deficiência (trissomia 21). Essa condição afeta principalmente as capacidades cognitivas, a memória e a linguagem, com problemas físicos associados (muitas vezes, malformações cardíacas). Uma situação semelhante acontece quando um homem se casa com uma mulher cujo nome é idêntico ao da própria filha.


      ROUPAS E JOIAS DE FAMÍLIA


      A fusão entre progenitor-criança ou entre irmãos e irmãs é prejudicial, pelo que a expliquei com pormenor, pois, sem a presença do outro, torna-se difícil sabermos quem somos. Sentimos que só existimos na companhia do outro. Claro que esta fusão é ela própria uma reação a relacionamentos em falta ou interrompidos na história familiar. Compreendemos muito bem que uma mãe se aproxime do filho e funda com ele quando o marido abandona o lar ou que duas irmãs se aproximem mais e se tornem fusionais, chegando a conceber os seus filhos ao mesmo tempo, porque o seu pai morreu quando elas eram muito pequenas. Contudo, precisamente para nos libertarmos do trauma sentido aquando da perda inicial, deveríamos evitar manter essa relação fusional na idade adulta?


      Além disso, desaconselho usar roupas oferecidas por familiares e/ou que lhes pertenciam. O mesmo no caso das joias (a fortiori anéis e alianças) que foram suas. Pode pensar que não passa de um pormenor. Vejamos um caso americano no qual uma jovem e bonita hospedeira de bordo, recentemente divorciada24, se apaixona… pelo joalheiro que procurou para alterar um anel que pertencera à sua avó. Um procedimento a priori inofensivo, mas que lhe será fatal. Ao saber que ama outro homem, o ex-marido vai procurar vingança. É evidente que um ex-marido se pode revelar ciumento e possessivo, mas suponhamos que o pormenor do anel da antepassada possa ter desempenhado um papel decisivo. Não devemos formar um elo com alguém ligado ao passado familiar de alguma maneira (aqui, através de um objeto significativo).


      A IMPORTÂNCIA DO HABITAT


      Quando existe um nível elevado de semelhanças, é melhor evitar ter dois locais de morada, ou seja, duas casas, dois apartamentos, etc. A psique poderia interpretá-lo como um novo «desdobramento». Num caso da atualidade americana recentemente observado, uma senhora (Sharon) desapareceu depois de comprar a sua segunda casa, quando já existiam várias semelhanças familiares na sua vida: deu à luz três filhas (cúmulo de género) e foi casada três vezes (cúmulo de uniões). O apelido do seu terceiro marido (Garrison) contém igualmente o primeiro nome do anterior marido (Gary). Se identificar um nível elevado de semelhanças, evite ainda trocar de casa com os membros da sua família.


      Outra forma de fixar as semelhanças é escolher uma residência cuja morada lembra a dos nossos pais e avós. Ou cuja disposição seja parecida. Os números da porta duplicados também têm a sua importância. Um caso americano célebre onde as semelhanças se acumulam ilustra este ponto na perfeição. É o caso das «Três de Springfield25». Trata-se de uma mãe (Sherrill), da sua filha, Suzie, e da amiga íntima dela, que é um pouco como sua irmã e se chama Stacy. Desaparecem na natureza na noite seguinte à entrega dos diplomas das duas raparigas (marco social de que falei, suscetível de fixar a indiferenciação).


      Certamente que os seus nomes são parecidos: Sherrill-Suzie-Stacy. Estavam muitas vezes juntas, e notamos que apenas o género feminino está representado, não existindo homens na casa. As três desaparecem inexplicavelmente, como se tivessem sido raptadas da sua residência, situada em 1717 Delmar Street. Apesar de buscas intensas durante mais de uma década, jamais foram encontradas. Pode ser apenas um pormenor, mas, quando os primeiros nomes são semelhantes, um género domina (aqui, o feminino) e o número do domicílio se repete (1717), mais vale ser prudente…


      A HISTÓRIA FAMILIAR À LUPA


      Vejamos mais de perto esta história familiar: Sherrill casou-se com Brentt Streeter, tiveram um filho chamado Bartt (constatamos a duplicação de consoantes nos seus três primeiros nomes, bem como a semelhante entre os nomes Brentt e Bartt). A seguir, Sherrill engravida da sua filha Suzie. Ora, Sherrill tem uma irmã mais nova, Debra, de quem é muito próxima, que também está grávida de uma menina (situação idêntica). Dão à luz no mesmo ano, em 1973. Primas coirmãs, as filhas têm exatamente a mesma idade. Sherrill divorcia-se e volta a casar com Don Levitt. A sua irmã, Debra, reaproxima-se temporariamente ao vir morar perto dela, em Springfield, mas o marido fica desempregado (provável efeito negativo da reaproximação geográfica).


      Neste caso, para além das várias semelhanças já citadas, tomamos nota da relação fusional entre as duas irmãs e das suas gravidezes simultâneas. Alguns dias antes do desaparecimento, Debra viera festejar os 40 anos da sua irmã, Sherrill (reação ao aniversário de que falei).


      A VIZINHANÇA COMO EXTENSÃO DO PARENTESCO


      Antes de concluir este capítulo, desejava esclarecer um ponto importante: para a psique, o parentesco estende-se à vizinhança. Do seu ponto de vista, a separação que pode dividir a nossa família dos vizinhos não existe verdadeiramente. Quanto mais próximas as pessoas estão fisicamente, mais são vistas como pertencentes a um mesmo grupo. É por este motivo que desaconselho vivamente que se escolha um vizinho ou vizinha para cônjuge (ou qualquer pessoa que viva no mesmo prédio ou na mesma rua ou até no mesmo bairro). É que essa pessoa será inconscientemente vista como parte da família. No caso Eliane Vazard, da atualidade francesa, esta foi vítima do marido. Eram vizinhos do mesmo andar na sua juventude.


      Em suma, não devemos escolher um cônjuge da nossa vizinhança, pois este torna-se uma «extensão» da nossa família. Qualquer pessoa que alugue um quarto em nossa casa (a médio ou longo prazo) é igualmente assimilada à família. Recentemente, vi uma reportagem que mostrava um jovem americano chamado Randy Ferguson26, que ficou muito apaixonado pela nova vizinha da irmã. Decidiu pedi-la em casamento, uma escolha que se revela muito prejudicial quando ele desaparece, algum tempo mais tarde…


      Outro caso da atualidade diz respeito ao desaparecimento trágico de um adolescente em Inglaterra. Os pais eram vizinhos na infância: a mulher morava então paredes-meias com a avó do futuro marido… Uma cliente contava-me que se apaixonou loucamente por um homem que conheceu uma noite. Descobriu a seguir que ele morava na mesma rua que os avós maternos dela (mais do que improvável numa cidade de 500 mil habitantes!). Seguiu-se uma «fixação» sentimental duradoura, mas evidentemente estéril. Atenção também para não se mudar para uma casa quase idêntica à da sua infância. Léa testemunha: «Na minha primeira juventude, morávamos todos, os meus pais, o meu irmão e eu, na casa dos meus avós maternos, que tinha um jardim. Trinta anos depois, quando mudei para casa do meu companheiro (mais velho do que eu), não reparei imediatamente que a casa era idêntica à da minha juventude. Foi surpreendente…»

    

  

  
    
      CAPÍTULO 9O passado: a nossa estação preferida?


       


       


      É desejável revivermos alguns acontecimentos da nossa vida? Provavelmente não. Com efeito, se andarmos para trás ao longo do nosso passado pessoal, encontraremos a nossa juventude, a adolescência, a infância junto de irmãos e irmãs, o nosso nascimento e o instante em que os nossos pais nos conceberam… E fundimo-nos de novo com a nossa árvore genealógica.


      UMA VIAGEM NO TEMPO


      Embora a física clássica não permita viajar no tempo, ou seja, reviver e/ou alterar o nosso passado, certas situações equivalem a uma regressão temporária. Vejamos algumas delas. Numa tarde, confortavelmente instalada diante da minha televisão, estava a ver um programa27 dedicado a homens e mulheres que haviam encontrado um amor de juventude. Para além do lado «romântico» da situação, esses reencontros correspondem a um retrocesso de dez, vinte ou trinta anos. Às vezes ainda mais, quando certas pessoas se encontram por acaso (ou voluntariamente) um/uma colega de infância.


      É isso que testemunha esta senhora que casou aos 18 anos e se divorciou pouco depois. Voltou a casar com um homem com o qual teve filhos. Um clássico. Passam-se três décadas, e ela encontra o ex-marido, que, desta vez, se torna seu amante. Depois de se envolverem de novo, os dois decidem… voltar a casar. As primeiras pessoas suscetíveis de sofrer são as crianças concebidas no intervalo, pois a repetição deste casamento «apaga-as» de algum modo.


      Outra reportagem conta a história de Hélène Buis, que se casa e depois divorcia. A seguir, casa com o seu novo companheiro, antes de tomar como amante… o seu primeiro marido! A história termina tragicamente, como podemos supor, visto que conhecemos os mecanismos da genealogia. As celebridades também cometem o erro de querer reviver a sua juventude, tal como o casal Ben Affleck e Jennifer Lopez. Casaram-se tardiamente depois de terem estado noivos na juventude e de terem tido outros cônjuges entretanto. Duas gerações antes, os atores Richard Burton e Elizabeth Taylor, bem como Robert Wagner e Natalie Wood, divorciaram-se para se voltarem a casar com os resultados que sabemos (a morte acidental de Natalie Wood num passeio de iate, à noite).


      Outro caso americano diz respeito a uma mulher encantadora, Linda Jensen28, que desapareceu quando voltou a casar com o primeiro marido. Tiveram uma filha (divorciaram-se sete anos depois do seu primeiro casamento e, entretanto, Linda teve outro cônjuge e um filho). Noutro caso de atualidades, um pequeno rapaz de 2 anos (Deorr Kunz Jr.29) desapareceu um dia na floresta, quando estava acompanhado pela família. Para além do facto de ter o mesmo primeiro nome que o pai, os progenitores namoraram no secundário durante mais de dois anos. A seguir, cada um deles casou com outra pessoa, teve filhos, divorciou-se, antes de voltarem a reviver juntos os tempos da sua juventude. Depois, tiveram aquele filho, que desapareceu em plena natureza e nunca mais foi encontrado.


      Voltar a casar com a mesma pessoa é uma situação de alto risco. De certa maneira, casar com uma pessoa muito mais nova equivale também a recuar no tempo (através dela). De acordo com este princípio, retomar estudos interrompidos vinte ou trinta anos antes equivale a «regredir» no tempo? É bem possível, tal como retomar qualquer atividade começada muito tempo antes, com o risco de apagar simbolicamente o que aconteceu nesse intervalo.


      REGRESSO AO PASSADO


      Quando o passado se impõe, mais vale ser prudente. Num caso americano, uma mulher casada acaba de mudar de casa. Feliz com o seu novo local de residência, cruza-se «por acaso» com uma ex-colega de trabalho com a qual colaborou alguns anos antes, em Nova Iorque. Nesse momento, ignora que o marido decidiu deixá-la. Contudo, o reaparecimento inesperado de uma antiga colega constitui já um aviso. Quanto mais distante for esse passado, mais alerta a nossa consciência para uma situação atual «sensível». Por que motivo? Logicamente, não podemos «regressar» concretamente ao passado. Por conseguinte, se ele se manifesta por si só, devemos interrogar-nos.


      Liliane dá o seu testemunho: «Numa noite de outono, em 2015, recebi um telefonema que me surpreendeu. Tratava-se de uma amiga do colégio que me encontrou e queria ter notícias minhas, saber o que me acontecera. Quarenta anos depois! Combinámos encontrar-nos em casa dela no mês seguinte, e desloquei-me até lá. Passámos um belo dia ensolarado a evocar as nossas famílias e lembranças, e ela apresentou-me ao marido e aos filhos. Nessa noite, cheguei ao hotel e liguei a televisão. Foi, infelizmente, na noite dos atentados ao Bataclan, em Paris. Foi uma coincidência inquietante que me chamou logo a atenção. Porquê naquela noite? Algum tempo depois, descobri que o meu marido tinha um caso, e acabámos por nos separar depois de quinze anos de casamento.» Entendamos bem este testemunho, pois a amiga do colégio, simpática e dedicada, não está minimamente em causa, mas o facto de ela ter retomado contacto depois de tantos anos corresponde a um «ressurgimento» do passado, indicando um problema e/ou o fim de um ciclo.


      O facto de a família se reaproximar geograficamente de nós pode (também) constituir um regresso tumultuoso do passado. O caso de Angélique Chauviré30 pode confirmá-lo. Tendo deixado a sua família de sete anos, esta jovem francesa instala-se na ilha de Saint-Martin, quando os pais decidem ir visitá-la. Além disso, a visita calha no Dia da Mãe. No próprio dia da chegada deles, e quando tudo corria bem para ela até então, a filha é raptada antes de ser encontrada inanimada.


      O PASSADO PELA POSITIVA


      Existe uma única situação positiva quando o passado regressa: quando nos faz tomar consciência da importância das nossas qualidades inatas, até então minimizadas, ou até recalcadas. Como no fabuloso filme francês Harry, Um Amigo ao Seu Dispor31, em que um homem casado e de férias com a família se detém durante alguns minutos numa estação de serviço. Aí, encontra por acaso um antigo amigo de escola, que o reconhece e confronta incessantemente com a sua criatividade artística, há muito tempo esquecida e posta de lado.


      A ARMADILHA DA NOSTALGIA: UM EXEMPLO FAMOSO


      Em França, todos conhecem a história do ator e compositor e talentoso homem do espetáculo chamado Claude François, célebre tanto pelos seus êxitos populares como pelo famoso My Way, retomado por Frank Sinatra e depois conhecido mundialmente. Claude nasceu a 1 de fevereiro de 1939, em Ismaília (Egito), onde a sua família se instalou há duas gerações. O avô, Nicolas François, trabalhava como telégrafo na Companhia do Canal do Suez. Aimé, seu filho e futuro pai do cantor, tornou-se controlador de tráfego fluvial. Contudo, a sua família foi brutalmente expulsa do Egito em 1956 depois da privatização do canal do Suez. A sua partida realizou-se ao som das vaias da multidão, que se tornara hostil para os estrangeiros. Chegada ao Havre, a família rumou a Paris, tendo perdido simultaneamente o seu estatuto social, a sua existência calma e privilegiada e o seu conforto financeiro. O pai do cantor, que se tornara depressivo, deixou-se morrer. A 11 de março de 1978, o próprio cantor morreu acidentalmente aos 39 anos, na altura em que o seu novo disco Alexandrie, Alexandra estava ser comercializado. Uma viagem de regresso ao Egito, a primeira em vinte e dois anos, estava prevista para os dias seguintes. A lembrança do significante «Egito», originalmente associado a um trauma de grande importância, só poderia ter consequências funestas. É útil regressar a um local (cidade, região, país) associado ao perigo e a perdas? A meu ver, é melhor evitá-lo.


      O RAIO DE INFLUÊNCIA DOS FAMILIARES


      Numa das suas obras32, o famoso psicólogo suíço Carl G. Jung explicou que alguns dos seus pacientes viram os seus sintomas agravar-se depois de regressarem de uma visita à sua terra natal, a casa dos pais e/ou de outros membros da família. Aproximar-se do território da família pode suscitar fortes reações emocionais. De facto, constatei que vários sintomas se desencadeiam quando nos aproximamos fisicamente. Um exemplo mostra um início de um processo de cancro num jovem rapaz, cujos pais tinham acabado de se mudar para viverem mais perto da tia paterna da criança (a irmã mais velha do pai).


      O incesto de território (geográfico) consiste em viver perto dos nossos pais, avós e antepassados: por vezes, ainda vivemos com eles e/ou na mesma cidade, na mesma aldeia, na mesma região. Passamos sistematicamente férias com os nossos entes queridos ou numa casa que lhes pertence, por vezes acalentando a esperança de resgatar um bem familiar. Michel voltou a mudar-se para a sua aldeia natal quando se reformou. Alguns meses mais tarde, a mulher, diagnosticada com cancro, morre. Esse regresso não foi sinónimo de renovação, mas de perda de vitalidade. Logicamente.


      ENTREGAR-SE DE CORPO E ALMA


      Podemos voltar a instalar-nos sem riscos no território familiar que estava longe de ser incondicionalmente favorável à vida? Não nos entregamos, afinal, de «corpo e alma»? Valérie consulta-me, preocupada com o estado de saúde do marido, que continua a degradar-se. Então, pergunto-lhe: «Onde mora?» Ela responde-me que eles vivem na casa de família dele, construída dois séculos antes e onde morreram vários dos antepassados. Neste caso, existe uma única solução: mudar de casa o mais depressa possível para inverter o programa e recuperar a saúde.


      Vejamos um caso do outro lado do Atlântico, que envolve um controlador aéreo americano, casado há dez anos, de nome Gene Thurnau. Este divorcia-se e comete um erro ao decidir mudar de casa e voltar a instalar-se perto da sua fratria, na Florida. Esse regresso às origens seria fatal. Um antigo colega de trabalho também é transferido para lá, compra o mesmo carro que ele e vigia-o. Gene volta a casar e manda construir uma casa, fixando um regresso definitivo para junto do seu irmão, cunhada, sobrinhos e sobrinhas. É então a vítima inocente daquele antigo colega.


      Um jovem homem (Paul) pede-me conselhos e fala-me da sua vida familiar. O seu pai acaba de casar novamente, com uma mulher muito mais jovem do que ele, de origem asiática. Paul acrescenta que queria ir de férias para o Japão com os amigos. Aconselho-lhe cautela, pois a Ásia tornou-se agora o território da sua nova madrasta.
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      Para além das semelhanças, das repetições, do desejo de fusão e do regresso às origens, existem situações familiares ainda mais perigosas. Levado ao extremo, o desejo de fusão procura apropriar-se daquilo que existe de mais pessoal e mais íntimo: o próprio corpo.


      QUANDO O AMBIENTE FAMILIAR SE EROTIZA…


      A família instala progressivamente um clima «incestuoso». Ou seja, um ambiente indevidamente erotizado, que tem os contornos de um incesto, sem que se passe necessariamente aos atos. Trata-se de olhares e de gestos aparentemente inofensivos, como entrar na casa de banho quando uma criança ou um adolescente aí se encontra, tomar duche em conjunto, sob o pretexto de poupar água, propor a partilha das mesmas toalhas de banho…


      A família deixa deliberadamente revistas eróticas à vista de todos, brinca de forma vulgar e ofensiva sobre o tema ou até partilha confidências explícitas sobre a vida sexual de outros adultos. A seguir, convida as crianças a ver pornografia, a participar em atividades naturistas contra a sua vontade e, às vezes, a partilhar uma mesma cama durante as férias. Véronique dá o seu testemunho: «No verão, o nosso pai levava-nos para um campo naturista, supostamente para sermos mais livres e termos mais contacto com a natureza. Mas era uma mentira. Na verdade, era para nos observar: a mim e às minhas irmãs. Desde manhã, obrigava-me a despir-me diante de outros adultos, a estar nua na praia, alvo do olhar indecente de homens dos quais poderia ter sido vítima. Eu, que era tão reservada, tão pudica! Ele era um perverso e um voyeur e, se a minha mãe não estivesse lá, certamente teria tentado seduzir-nos, abusar de nós. A sorte é que a minha irmã mais velha o detestava e nos teria defendido a qualquer custo. Ele desconfiava de nós e, a partir das dunas, contentava-se em observar-nos de binóculos. É daí que vem a minha aversão precoce pelas relações sexuais. Os meus pais, que eram simultaneamente infantis, narcisistas e ordinários, mancharam tudo.»


      Tal como Véronique, uma criança pode ser regularmente alvo de tentativas de sedução, voyeurismo, roçadelas insistentes e toques discretos. E, mais tarde, de abusos sexuais.


      QUESTÕES INCONTORNÁVEIS


      Entre as perguntas que deveríamos colocar aos nossos pais, tios, tias e avós, bem como aos nossos irmãos e irmãs e primos/primas, estão as que dizem respeito ao ambiente familiar, mais ou menos erotizado. Parece indispensável perguntar-lhes se foram vítimas de abusos sexuais. Sim, de forma tão direta. É muito direto, mas extremamente libertador para os que estão envolvidos (e para si próprio). Se, comprovadamente, as mulheres podem ser mais visadas por toques e violações (as nossas duas avós, as tias, a mãe, as primas), hoje sabemos que os homens também o podem ser, seja fora do contexto familiar (escola, desporto, exército) ou no seio da própria família (incesto de primeiro ou segundo grau) através de um progenitor, padrinho, padrasto ou «amigo» da família.


      Saber, por exemplo, que uma avó foi vítima de violação aos 30 anos e conhecer as circunstâncias, ou que um avô foi vítima de abusos sexuais quando esteve num colégio interno na adolescência, pode evitar uma reencenação na mesma idade, tendo mais consciência das situações de risco. Também é concebível que membros da família, geralmente masculinos, sejam abusadores, insuspeitos até hoje. Embora seja mais delicado de descobrir, procurar esta informação pode evitar quaisquer formas de repetição (identificar-se com o agressor sem saber).


      OS EFEITOS DOS ABUSOS SEXUAIS


      Todos os abusos sexuais (exibicionismo, toques, violações) puníveis por lei são tão graves que têm efeitos duradouros naquelas e naqueles que os sofrem, independentemente da sua idade: anorexia grave, escarificações (para fazer «sair» o agressor do corpo), depressão, somatizações, comportamentos autodestrutivos, pulsões suicidas, adicções para atenuar a angústia (alcoolismo, drogas), etc.


      Sigmund Freud determinou no início da sua carreira que duas das suas primeiras pacientes (Katharina e Rosalia H.) haviam sofrido abusos sexuais por parte do pai. Já na época (1900), o fundador da psicanálise sabia que a sedução e o abuso sexual de pessoas na sua infância eram factos relativamente frequentes, que causavam vários problemas de saúde posteriores. Em 2024, ou seja, um século mais tarde, estima-se que na Europa uma criança em cada cinco seja vítima de abusos sexuais, um número colossal. Perpetrado contra menores, o incesto é muitas vezes cometido por um padrasto que não tem laços de sangue com as vítimas, geralmente filhos da companheira, nascidos de um primeiro casamento.


      Também pode ser cometido por um membro da família: trata-se mais frequentemente de um avô que abusa em segredo de um dos netos, de um tio que se esgueira furtivamente para o quarto da sobrinha, de uma mãe insatisfeita que seduz o filho, de um pai que viola regularmente a filha pré-púbere… Quantas situações devastadoras que levam a árvore genealógica a um sofrimento mudo, durante muito tempo. Além disso, mesmo que o incesto seja descoberto, o adulto criminoso é muitas vezes protegido: «Pense bem, se ele ou ela seriam capazes de fazer tal coisa!» A criança ou o adolescente é tratado como mentiroso, vítima imaginária, e o sofrimento continua, sendo regularmente violentado com toda a impunidade.


      ESQUECIMENTO E AMNÉSIA TRAUMÁTICA


      O crime sexual é o mais secreto de todos: não existem testemunhas. A traição, a humilhação e a sensação de degradação produzem um estado de estupor duradouro. A vergonha leva à dissimulação dos factos. O abuso é demasiado horrível para poder ser expresso verbalmente, e, muitas vezes, o vocabulário da criança afigura-se demasiado limitado para o poder fazer.


      O que a pequena vítima deseja é ser salva, mas tanto o agressor como a família a fazem compreender que é impossível, o que aumenta mais a necessidade de esquecimento. Mesmo quando várias crianças de uma mesma fratria são alvo de abusos, raramente falam disso entre si. De facto, a criança vitimizada não tem qualquer aliado, sentindo-se assustada por ameaças mais ou menos explícitas e pelo facto de poder ser a causa da implosão familiar.


      Devido à falta de apoio, o abuso sexual é tão perturbador que, posteriormente, certas amnésias parciais resistem ao esforço da consciência. Devido à gravidade dos factos, os aspetos mais desagradáveis são apagados e mantidos no esquecimento durante o maior tempo possível (tal como o orgasmo do agressor e o seu, que é apenas mecânico).


      CUMPLICIDADES FAMILIARES


      A denúncia é também muito difícil, para não dizer impossível, quando o progenitor ocupa uma posição social que é o orgulho da família. Colocá-lo em causa significaria unir os membros da família contra si. Linda dá-nos o exemplo do seu avô materno: «O meu avô Louis, sob uma fachada responsável e “como deve ser” (era inspetor de ensino), era obcecado por sexo e um incestuoso de primeira. Na nossa infância, vivíamos em casa dele. Ele e a minha avó ocupavam o primeiro andar, enquanto a minha mãe, o meu pai, eu e as minhas duas irmãs partilhávamos o rés do chão. Só havia uma casa de banho e estava colada ao quarto dos meus avós. O meu avô fizera um pequeno orifício na divisória para nos observar enquanto nos despíamos e tomávamos duche. Quando a família se encontrava para o almoço de domingo, «apalpava-nos», tocava-nos nos seios enquanto nos abraçava e ria, e, quando nos sentávamos à mesa, acariciava-nos as barrigas das pernas, subindo com o sapato. O rosto estava vermelho e luzidio, os olhos esbugalhados. A sua expressão facial ao mesmo tempo desprezível e hipócrita dava-me nojo. E os meus pais? Pareciam não se aperceber de nada. Seriam coniventes?»


      ENQUANTO O SEGREDO PERDURAR…


      Quando a criança vitimizada tenta confessar a verdade mas não é ouvida, conclui que é ela e unicamente ela a responsável por aqueles atos. Jocelyne decidiu operar o peito para reduzir o volume dos seus seios, que acha demasiado imponentes. Como sempre, neste caso suspeito de uma motivação não estética para a decisão. O seu rosto fica triste e sério: «Os meus pais não me amavam e nunca me apoiaram.» Quando lhe pergunto o que quer dizer, começa a soluçar antes de prosseguir: «A minha mãe nunca ficou do meu lado, mesmo quando lhe contei o que aconteceu na casa de banho.» Enquanto lágrimas grossas correm pelo seu rosto, balbucia: «Quando era pequena, o meu tio vinha a nossa casa todas as semanas e subia até ao meu quarto. Depois, levava-me para a casa de banho para brincar ao jogo da estátua da Liberdade.» Pergunto-lhe que jogo era esse, e ela explica: «A princípio, ele despia-se, ficava direito e eu devia pôr o seu sexo na minha boca e chupá-lo até que ele ficasse duro.» Quando pergunto porque é que os pais nunca foram ver o que se passava no andar de cima, ela responde que confiavam no jovem. Nunca subiam, mesmo quando aquele tio ficava meia hora sozinho com ela.


      Anos mais tarde, apesar do seu medo, Jocelyne decidiu falar com a mãe, e esta negou imediatamente. Era completamente impossível. Ela inventara tudo aquilo para se tornar interessante, nunca o seu irmão mais novo faria uma coisa dessas, estava acima de qualquer suspeita! Jocelyne levou uma bofetada, foi castigada a ficar no quarto por ousar dizer «parvoíces» e jamais voltou a falar do assunto. Nem mesmo ao próprio pai, pensando que ele também não a defenderia.


      Não podendo eliminar o membro viril do tio abusador ou obter qualquer tipo de reparação dos prejuízos sofridos, Jocelyne decidiu reduzir o peito. Se o tio foi protegido, era porque estava no seu direito, sendo então ela a responsável. O seu corpo de mulher que suscitava desejo e cobiça é o único culpado, sendo preciso evitar a sua aparência sexual… (culpabilidade ilusória). Na ausência de um confronto com o agressor, a vítima sente-se parcialmente responsável. Resta-lhe então uma única solução: fazer desaparecer aquilo que pensa ser a causa da agressão.


      JOGOS DE PODER NO SEIO DA FAMÍLIA


      A origem da passagem ao ato é raramente a excitação sexual em si, mas um jogo de poder. Este exemplo permite-me sublinhar um ponto muito importante, nomeadamente a cumplicidade de todos quando um membro da família é culpado de um abuso sexual. Quando se trata do irmão da mãe, ele é raramente denunciado, sobretudo se ocupar uma posição dominante, ou seja, se for o mais velho e/ou o filho preferido dos avós maternos. Este sentimento de omnipotência autoriza-o a maltratar e a abusar dos filhos da irmã (geralmente, da filha, por vezes do filho), comportando-se como macho dominante. O objetivo não é tanto o abuso sexual em si quanto a afirmação da sua supremacia na família da irmã e a suplantação do marido dela.


      O abuso sexual é uma das manifestações de um sistema de domínio/submissão no seio da própria família, incluindo ameaças implícitas e chantagem, agressões verbais e físicas, maus-tratos de crianças (por vezes, desde os três anos). Revelar o abuso é, portanto, também perturbar o sistema. É por esse motivo que alguns preferem, mesmo diante da prova dos factos, tomar o partido do abusador. Reconhecer o abuso implicaria desconstruir o jogo perverso das alianças.


      Contudo, uma vez adulta, a vítima pode denunciar aquilo que sofreu, e essa denúncia vai permitir-lhe não apenas pedir justiça mas saber quem fica do seu lado e assume a sua defesa. Não é necessário continuar a relacionar-se com aqueles que tomam partido do abusador.


      SE EU FALASSE, QUEM ACREDITARIA EM MIM?


      Atualmente, o abusador é muitas vezes o novo cônjuge de uma mãe separada ou divorciada. É possível que esse companheiro tenha tentado transformar-se no amante da filha púbere (ou até do filho). Em França, atualmente dois milhões de crianças com menos de 18 anos vivem numa família monoparental, mais frequentemente com a mãe. Tendo de trabalhar fora de casa, ainda assumindo as responsabilidades da vida quotidiana, nem sempre tem a possibilidade de dedicar tempo suficiente à educação e supervisão dos filhos. Chantal fala do divórcio dos pais e da chegada de um homem novo a sua casa: «Os meus pais separaram-se quando eu tinha 10 anos, e eu continuei a viver com a minha mãe. Conheceu um homem por quem se apaixonou depressa, e, passados alguns meses, ele veio morar connosco. A princípio, correu tudo bem, ele era correto, cortês e educado, participava nas tarefas domésticas e ajudava-me com os trabalhos de casa, pelo menos quando a minha mãe estava presente. Nos finais de tarde, eu costumava chegar do colégio pelas 17 ou 18 horas, e a minha mãe, que tinha um pequeno cabeleireiro noutro bairro, aparecia sempre depois das 19 horas. Muitas vezes, o meu padrasto chegava muito antes dela, e foi assim que tudo começou: o convite para ir brincar com ele no quarto quando estava entediado, os primeiros toques, depois os pedidos para eu lhe acariciar o sexo e, por fim, as violações repetidas. Estava aterrorizada. Ele dissera-me que, se eu contasse ao meu pai ou à minha mãe, não só ninguém acreditaria em mim como ele se vingaria. De dia, nas aulas, não conseguia concentrar-me, sentia-me sozinha e não podia fazer confidências a ninguém (o abuso sexual tem também como objetivo proibir o acesso aos estudos, a principal alavanca de qualquer promoção social).»


      VIOLÊNCIA, CHANTAGEM E AMEAÇAS


      Chantal acrescenta: «Durante os dois anos seguintes, a sua violência aumentou: entrava regularmente no meu quarto e corria cada vez mais riscos, violando-me enquanto a minha mãe lia tranquilamente ou via televisão no andar de baixo. Mesmo quando me acompanhava à piscina uma vez por semana, conseguia esgueirar-se na cabine para trocar de roupa para abusar de mim. A minha mãe? Parecia não se dar conta de nada: o meu padrasto agia como um bom marido e como um padrasto dedicado. Eu tinha demasiado medo para falar. Ele também ameaçara mandar-me para um internato ou casa de correção se eu revelasse a quem quer que fosse o “nosso segredo”. Eu tinha medo de ser institucionalizada, de ser arrancada da minha mãe, que já via pouco, de ir parar a um ambiente hostil e ficar mais uma vez muito sozinha…»


      Chantal


      

      

      «É UM SEGREDO NOSSO»


      

      

      

      

      O FIM DA REPRESSÃO


      

      

      

      COMO LIBERTAR-SE DO ABUSO SEXUAL?
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      UM ATO SIMBÓLICO
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